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    Mitologia


    No passado distante, o homem era como uma criança que se encantava com fábulas. Quase impotente diante das forças da natureza, levava uma vida árdua e repleta de dificuldades inimagináveis. Ao seu redor, forças aterradoras desencadeavam desastres com frequência, mas também o fascinavam com seu poder e grandiosidade, enchendo-lhe o coração de deslumbramento. Ao esforçar-se para tornar sua vida menos incompreensível, ele passou a procurar as causas por trás dos horrores e maravilhas com que se deparava. Mas seus conhecimentos limitados acabaram se defrontando com a impossibilidade de explicar todos os fenômenos, e assim a sua imaginação pôs-se a trabalhar – uma imaginação prodigiosa, que tecia histórias incríveis, cheias de beleza e sentimento, tristeza e alegria, mistério e esplendor, que refletiam a sua trágica existência.


    Assim nasceram os mitos e, consequentemente, aquilo que se convencionou denominar “mitologia”.


    Como os mitos estão repletos de acontecimentos fantásticos, assemelham-se a contos de fadas. Mas não o são. Por trás deles há, também, fatos reais. Na mitologia grega, podemos vislumbrar a vida dos antigos na forma como eles mesmos a viam e a explicavam; e acima de tudo, podemos intuir a sua percepção de mundo. E é por isso que a mitologia dos povos antigos constituía, muitas vezes, a sua “religião”.


    Os gregos criaram os mitos mais fascinantes da Antiguidade, inspirados no esplendor da natureza de seu país e no amor pela vida e por tudo o que é belo. Eles admiravam os heróis e veneravam as criações de sua imaginação: os deuses do Olimpo. Paradoxalmente, porém, os deuses imortais, que existiam na mente dos homens mortais, acabaram por perecer, e em seu lugar ficou o fruto imortal que os homens criaram: os mitos gregos. Até hoje, eles ainda instruem e divertem jovens e velhos por meio de histórias cativantes.


    É esse encanto da mitologia grega que tentamos passar nessa série de livros. Até que ponto fomos bem-sucedidos nesse intuito, fica a cargo dos leitores dizer.
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    O mundo surge do Caos


    Esta lenda é diferente de todas as que você já ouviu. Tem seu início em uma época tão antiga, que é anterior a todas as outras histórias. Para começarmos a contá-la desde o início, precisamos voltar séculos incontáveis no tempo, e sempre retroceder mais e mais, à procura do início do tempo, que não existe...


    Naquela época tão longínqua, vivia (desde sempre!) um deus que se chamava Caos. Esse deus vivia só, isolado, sem que nada existisse à sua volta. Não havia, então, sol, luz, terra ou céu!


    Não havia nada além de uma densa escuridão e de um imenso vazio sem começo nem fim.


    Dessa maneira passaram-se incontáveis séculos, até que, certo dia, o deus Caos se cansou de viver solitário; ocorreu-lhe, então, a ideia da criação do mundo.


    O começo veio com o nascimento da deusa Gaia, a Terra. Era uma deusa lindíssima, cheia de força e vida, que cresceu e se alargou, envolvendo imensas extensões e tornando-se a base do mundo.


    Em seguida, Caos gerou o terrível Tártaro, a negra Noite e, logo depois, o belo e luminoso Dia.


    O reino do Tártaro eram as escuras entranhas da terra, tão profundas em relação à superfície quanto esta distava do céu. Se alguém, do céu, deixasse cair uma bigorna de ferro, esta ficaria caindo por nove dias e nove noites e somente no amanhecer do décimo dia é que atingiria o solo. Se, então, caísse da Terra em direção ao Tártaro, a queda duraria mais nove dias e nove noites, e somente ao raiar o décimo dia a bigorna chegaria lá embaixo! Tal é a profundidade em que o Tártaro está entranhado na Terra. Por isso a escuridão que ali existe é tão densa e negra. Porém, esse reino também é imenso em extensão. Se alguém entrasse lá, prosseguiria incessantemente, sendo arrastado por turbilhões enfurecidos, e nem mesmo em um ano poderia chegar ao outro lado...


    No coração desse lugar terrível, temido até mesmo pelos deuses imortais, eleva-se o escuro palácio da Noite, eternamente envolvido em negras nuvens. Lá a Noite permanece durante todo o dia e, quando anoitece, sai para se estender sobre a Terra.


    Gaia, mãe de todos


    Depois do Caos, chegou a vez da deusa Gaia, a Terra, auxiliar a criação do mundo. Querendo começar com algo bem bonito, gerou Ágape, a Ternura, a deusa que trouxe ao mundo a beleza da vida. Em seguida gerou o imenso Céu azul, as Montanhas e o Mar, todos estes poderosíssimos deuses, sendo o grande Urano, o Céu, o mais forte entre eles.


    Dessa maneira, a deusa Gaia, mãe de todos, ao mesmo tempo em que se enfeitava e ficava mais bela, desfrutava do prazer da criação do mundo!


    Urano, o Céu: Soberano do Mundo


    No entanto, o grande deus do universo passou a ser Urano, que envolvera a Terra com seu azul, cobrindo-a de ponta a ponta. Ele se sentava em um magnífico trono de ouro, apoiado sobre nuvens multicores, de onde governava o mundo inteiro e os deuses todos!


    Urano se casou com a deusa Gaia e com ela gerou muitos outros deuses. Doze deles eram os Titãs – seis homens e seis mulheres. Os Titãs eram deuses enormes e de força terrível. Um deles em especial, Oceano, era tão grande que se estendia por toda a Terra. Oceano teve inúmeros descendentes e todos os rios do mundo eram seus filhos. E ainda tinha três mil filhas, as Oceânides, que eram deusas das fontes e dos regatos.


    Titãs e Ciclopes


    Da união entre um outro titã, chamado Hipérion, e a titânide Teia, nasceram três belos deuses: o brilhante Hélios, que era o deus-sol, Aurora, de dedos rosados, e Selene, a Lua prateada.


    O último dos Titãs era o astuto e ambicioso Cronos, mas sobre ele temos ainda muito o que dizer mais adiante...


    Também eram filhos de Urano e Gaia os furiosos Ciclopes, que eram deuses gigantes com apenas um olho, bem no meio da testa. Eram os senhores do fogo e tinham o domínio sobre os relâmpagos e os trovões. Habitavam as altas montanhas e sobre o cume de uma delas havia sempre fogo aceso. Era um vulcão enorme, que eles usavam para fabricar armas e armaduras.


    Os Ciclopes tinham uma força assustadora. Quando circulavam pelas montanhas, raios e trovoadas abalavam a terra e o mundo inteiro tremia à sua passagem.


    No entanto, os mais terríveis entre os filhos de Urano e Gaia eram os três gigantes Hecatônquiros,(1) que eram os mais altos de todos. Cada um deles tinha cem braços e sua força era tamanha que podiam arremessar rochedos grandes como montanhas, fazendo trepidar toda a Terra.


    Agora os deuses eram muitos, mas Urano continuava a dominar o mundo e a ditar a ordem. Seu poder era imenso, sua vontade era lei e todos obedeciam as suas determinações. Feliz era a época do reinado de Urano. Naqueles tempos a morte não existia, nem maldade, nem ódio... Mas tudo acaba tendo um fim!


    Urano pune seus filhos


    Certa vez, Urano ficou muito zangado com seus filhos, os Titãs e os Hecatônquiros, que haviam se comportado mal perante ele, e decidiu castigá-los duramente. Gaia, a Terra, vendo a fúria do marido, ajoelhou-se diante dele e pediu que os perdoasse:


    – Meu senhor e senhor do mundo inteiro – disse-lhe –, eu lhe suplico que perdoe nossos filhos e não traga a ruína para a família dos deuses!


    A ira de Urano, porém, era desenfreada:


    – Mãe dos deuses, no dia em que os filhos deixarem de respeitaro pai, deverão desaparecer da luz do dia! Se eu não lhes der o devido castigo eles irão se indispor contra mim novamente e podem até me derrubar do trono dos deuses! – respondeu Urano.


    Dizendo essas palavras, o grande deus abriu a Terra e lançou os Titãs e os Hecatônquiros no escuro e profundíssimo Tártaro, onde a luz do dia não chega, nem o reflexo da noite, mas há somente uma densa, negra e interminável escuridão!


    No entanto, a Terra gemeu profundamente por haver encerrado em suas entranhas os Titãs, seus filhos. Então, teve a ideia de falar com eles para incitá-los a uma revolta. Com esse intuito, ela os procurou e disse:


    – Pobre de mim, que viverei eternamente tendo meus filhos presos no escuríssimo Tártaro! Quem entre vocês tem ousadia suficiente para se tornar senhor dos deuses? O seu pai já reinou por tempo suficiente! Agora chegou a vez de outro tomar o seu lugar!


    Os Titãs, e até os próprios Hecatônquiros, baixaram a cabeça. Urano possuía uma força terrível e essa força era ainda cem vezes maior quando ele se enfurecia. O rosto de um dos Titãs, porém, resplandeceu de alegria: era Cronos, que sempre ansiara por se tornar o senhor do universo. E ele sabia bem que seu pai não deixava de ter razão ao lançá-los ao Tártaro. Mas agora chegava a sua vez.


    Com a ajuda da mãe, Cronos saiu de sua escura prisão para a luz do dia. Como seus olhos estavam desacostumados à claridade, sofreram tamanha vertigem que nada podiam enxergar daquele mundo luminoso que se estendia diante deles. Logo, porém, acostumaram-se de novo e, então, Cronos pôde ver a belíssima Terra com as altas montanhas, o largo mar azul e o interminável céu cheio de luz, ao mesmo tempo em que sentia pelo corpo o calor do sol, que era como uma suave carícia!


    – Mãe Terra, eu lhe agradeço por ter me considerado digno de ver novamente o magnífico mundo aqui de cima, o mundo que será meu! E agora, adeus! Sei o que devo fazer daqui por diante!


    Imediatamente, Cronos desapareceu da vista de sua mãe. E tendo forjado uma grande foice, foi em seguida esconder-se no meio de uma nuvem e se pôs a voar alto pelo céu, à espera da oportunidade adequada.


    Cronos depõe Urano do trono dos deuses


    E eis que chegou a oportunidade que ele desejava ao encontrar Urano dormindo... Foi de modo traiçoeiro que tudo aconteceu num instante! Cronos golpeou o pai, ferindo-o gravemente entre as pernas(2) e tornando-o incapaz não apenas de voltar a governar o mundo, mas também de gerar outros filhos!


    – Meu êxito vale por dois – pensou Cronos –, afinal, agora não há mais nada que eu possa temer da parte de Urano!


    Antes, porém, que chegasse a concluir esse pensamento, a voz do pai ecoou gravemente, como um mugido, enquanto o mundo todo escurecia e raios e trovões abalavam a Terra:


    – Eu o amaldiçoo, cria desnaturada! Isso que fez contra o seu pai você há de receber dos seus filhos!


    Qualquer um ficaria estarrecido depois de uma praga como aquela, mas Cronos sequer sentiu a menor aflição! Estava tão satisfeito com o seu êxito que não conseguia pensar que algo de mau pudesse vir a lhe acontecer. Tirou também os outros Titãs do Tártaro, e isso lhe deu uma sensação ainda maior de segurança, pois assim teria um apoio mais sólido para exercer seu poder. Quanto aos Hecatônquiros, porém, deixou-os aprisionados. A força deles o assustava, ao passo que os Titãs ele conhecia bem, e assim poderia sempre usá-los para o seu próprio interesse.
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    O Mal aparece no mundo


    Acontece que um dos Titãs, Oceano, não aceitou ajudar Cronos. Achava tão terrível o fato de um filho ferir o próprio pai e lhe tomar o trono que não queria de jeito nenhum se tornar cúmplice do irmão. Então, ele se retirou para os confins da Terra e passou a levar uma vida tranquila, sem desejar nada que viesse do poder ilegítimo de Cronos.


    Entretanto, o pior de tudo era que o ato tão perverso de Cronos foi a causa de todos os males do mundo. A deusa Noite, para castigá-lo, gerou uma multidão de divindades temíveis, como Tânatos (a Morte), Apate (a Fraude), Éris (a Discórdia), Pesadelo, Nêmesis (Punição Vingativa) e muitas outras. Cronos agora reinava, do alto do trono de seu pai, sobre um mundo cheio de medo, ilusão, ódio, agonia, vingança e guerra. E para sempre deuses e homens pagarão pelo erro de Cronos!


    Cronos engole os filhos


    O próprio poderosíssimo Cronos foi tomado de um grande pavor. Não estava mais seguro de que manteria o seu poder para sempre. Agora pensava com terror na maldição de Urano e temia que seus próprios filhos também viessem a se rebelar contra o pai, da maneira como ele mesmo havia feito.


    Então, tomou uma decisão terrível! Ordenou à mulher, Reia, que toda vez em que desse à luz levasse a criança até ele, que, então, devorava o bebê imediatamente! Assim engoliu cinco filhos que Reia dera à luz: Hera, Deméter, Héstia, Hades e Possêidon.


    Reia agora esperava mais um filho e estava totalmente desesperada. Não sabia o que fazer para salvar a criança. Então, correu até seus pais, Urano e Gaia, que a aconselharam a ir ter o filho em Creta, em uma caverna do monte Dicte, que era um lugar bem escondido, dentro de uma densa floresta. Nessa caverna sagrada, Reia deu à luz seu bebê e o confiou às ninfas e fadas da floresta, que a haviam auxiliado durante o nascimento da criança. Em seguida, voltou secretamente para o palácio de Cronos e começou a gritar, como se estivesse sentindo as dores do parto.


    O terrível Cronos pensou que realmente sua mulher estava dando à luz naquela hora e não deixou de lembrar a ela a ordem que havia dado, por meio destas desumanas palavras:


    – Mulher, vá terminando logo porque não posso escutar gritarias, e me traga a criança assim que nascer!


    Dizendo isso, saiu dos aposentos de Reia.


    Assim que ele a deixou sozinha, Reia apanhou uma pedra, envolveu-a em mantos e logo depois foi levar para Cronos, no lugar do recém-nascido. O titã, que nada havia percebido, ficou satisfeito e engoliu a pedra.


    O bebê que havia sido salvo era Zeus...


    
      
        1 Hecatônquiro, em grego, significa “cem braços”.

      


      
        2 O autor alude aqui à castração de Urano, o Céu. Não suportando a inesgotável fecundidade de Urano, que não cessava de fecundá-la, Gaia, a Terra, pediu a seus filhos que a protegessem do pai. Todos se recusaram, exceto Cronos, que armou uma emboscada e, com a ajuda de uma foice que sua mãe lhe dera, cortou os testículos do pai, lançando-os ao mar.
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        ZEUS

      

    

  


  
    Zeus cresce na ilha de Creta


    Naqueles tempos difíceis do governo de Cronos, quando então surgiram todos os males do mundo, o nascimento de Zeus parecia ser também o nascimento da esperança, e a sua salvação o princípio da luta por um mundo melhor.


    Todas as divindades de Creta correram em auxílio àquele recém-nascido, que viera ao mundo na caverna do monte Dicte. Parecia que algo dizia que a salvação do mundo viria daquele menino.


    Rodeavam o bebê com especial afeição as ninfas e as fadas da floresta. Puseram o recém-nascido em um berço de ouro e o embalavam para que ele adormecesse. E quando ele acordava, debruçavam-se sobre o berço e cantavam belas canções de ninar.


    No entanto, havia um temor: o de que seu pai, Cronos, escutasse o choro do bebê. Por isso, quando ele chorava, guerreiros, chamados Curetes,(3) batiam com as espadas nos escudos fazendo tanto barulho que encobria o choro da criança. Assim o seu cruel pai não podia ouvi-lo.


    Mas também os animais da floresta estavam afeiçoados ao pequeno deus e o ajudavam de todas as maneiras. Até mesmo as abelhas demonstravam seu afeto pelo jovem Zeus, trazendo-lhe todos os dias o doce mel que produziam.


     Zeus e Amalteia


    Todavia, os favores mais preciosos foram oferecidos a Zeus pela cabra sagrada Amalteia, que amava o jovem deus como se ele fosse seu filho. Dava-lhe seu leite e o tratava com carinho e ternura maternais. Tomava conta dele enquanto ele brincava e jamais saía do seu lado.


    Zeus tinha muito amor por Amalteia e seu maior prazer era brincar com ela e montar em seu dorso. E ela, alegre e pacientemente, aceitava todas as brincadeiras que o menino fazia.


    Porém, um dia, enquanto brincava, ele a agarrou fortemente pelo chifre. A força do pequeno deus era tamanha que o chifre foi arrancado. Então, Amalteia, extremamente aflita, olhou para Zeus como se o repreendesse. Duplamente triste, o pequeno Zeus pediu a ela que não se preocupasse e lhe prometeu que aquele chifre se tornaria o Chifre da Abundância, de cujo interior sairiam quantos presentes se desejasse. Realmente foi assim que aconteceu. Sempre que Amalteia virava de cabeça para baixo o chifre, este lhe dava em abundância os mais deliciosos frutos: figos, uvas, maçãs e tudo o mais que seu apetite desejasse.


    Todos os animais da floresta brincavam com Zeus. As ninfas e as fadas lhe traziam presentes. Uma ninfa, de nome Adrasteia, presenteou o pequeno deus com uma bola magnífica, feita de aros de ouro. Quando o menino jogava para o alto a bola, esta deixava um rastro luminoso, assim como as estrelas quando caem do céu. Zeus se deleitava com aquele lindo brinquedo.


    Uma sábia águia tinha muito amor pelo jovem deus. Dos limites do oceano ela lhe trazia néctar para beber e muito frequentemente lhe fazia companhia, contando fascinantes histórias a respeito dos lugares por onde havia passado. O jovem Zeus ouvia encantado a águia e, por fim, acabou aprendendo tantas coisas que as fadas e as ninfas o admiravam por seus conhecimentos!


    Zeus toma a grande decisão


    Ao crescer, Zeus tornou-se um jovem forte, audacioso e belo, sem rival em bravura e conhecimento. Então, um dia, a águia lhe falou sobre Cronos:


    – Você é filho de Cronos, e os seus irmãos foram engolidos por ele, que temia que lhe tomassem o trono.


    Ao tomar conhecimento daqueles horríveis acontecimentos, e ao saber ainda que no reino de seu pai predominavam a maldade e a injustiça, o intrépido Zeus tomou uma grande decisão: derrubar Cronos do trono dos deuses!


    Partiu então de Creta, procurando descobrir o que devia fazer. Perto de um rio, encontrou o titã Oceano, que de imediato percebeu quem estava diante dele e o que desejava:


    – Eu o ajudarei! – disse Oceano ao sobrinho. – Primeiramente você deve libertar seus irmãos, que se encontram no interior do ventre de Cronos.


    Oceano chamou então sua filha, a sábia oceânide Métis, que conhecia todas as ervas da Terra. Disse a ela que queria uma poção para fazer Cronos regurgitar os filhos que havia engolido. Métis não demorou a encontrar a erva adequada e preparar a bebida.


    Zeus colocou a poção em uma taça de ouro e conseguiu, sem revelar quem era, oferecê-la a Cronos como se fosse um excelente vinho.


    Um gole foi suficiente. Imediatamente Cronos foi tomado por fortes dores. Era impossível para ele continuar mantendo os filhos no estômago, e logo começou a vomitá-los. Primeiro saiu a pedra que havia engolido e, em seguida, um por um, os seus cinco belíssimos filhos divinos, que correram imediatamente para abraçar Zeus, seu irmão e libertador. Quando Cronos percebeu que havia sido enganado, já era tarde demais. Contudo, as coisas não haveriam de se resolver nem tão rápido, nem tão fácil assim...


    Vendo o perigo, Cronos chamou em seu auxílio os seus irmãos titãs, todos dotados de uma força terrível. Por sua vez, Zeus precisou esperar que os seus próprios irmãos crescessem.


    Quando enfim cresceram, reuniram-se todos e uniram suas forças para ajudar o irmão que os havia libertado. Porém outros deuses se prontificaram a lutar ao lado de Zeus, principalmente o grande titã Oceano e seus descendentes Cratos,(4) Zelo e Nique, a Vitória, pois desejavam o restabelecimento da ordem, do trabalho e da paz. Uniu-se a eles também o filho do titã Jápeto, Prometeu, deus que muito apreço tinha pelos humanos. Também ajudaram Zeus os ciclopes, gigantes de um só olho. Foram eles que forjaram os raios, os trovões e os relâmpagos que ele atiraria sobre seus inimigos. Por fim, Zeus encontrava-se sob a proteção da égide,(5) ou seja, a pele da cabra que o amamentara na caverna do monte Dicte. Esse couro, que ele usava nos ombros, tinha o poder mágico de proteger aquele que o usasse. Desse modo, Zeus, sob a égide de Amalteia, era invulnerável.


    Cronos, ao ver que Zeus se preparava para a guerra, reuniu os Titãs em Ótris, uma montanha repleta de enormes rochedos. Lá não só poderiam se proteger, escondendo-se atrás dessas rochas, como também poderiam, com sua imensa força, pegá-las e atirá-las sobre os seus inimigos.


    Os adversários, entretanto, tomaram o altíssimo Olimpo. Este seria, naquele momento, sua base de ataque e, mais tarde, o lugar onde construiriam seus palácios de ouro.


    Prontos para a batalha


    Antes de o combate começar, os deuses do Olimpo concentraram-se todos ao redor de um altar construído pelos ciclopes e juraram guerrear por um mundo melhor e mais justo. Por esse objetivo, estavam dispostos a dar, sem nenhuma hesitação, seu sangue e todas as suas forças, até obterem a vitória. Então, brandindo com força suas lanças afiadas e soltando um tonitruante grito de guerra que fazia sacudir o Olimpo, partiram para cima dos titãs. E assim teve início a maior guerra de todos os tempos, a terrível Guerra dos Titãs, que duraria dez anos inteiros e devastaria toda a terra.


    Titanomaquia: A Guerra dos Titãs


    O céu imediatamente encheu-se de nuvens negras, o dia ficou escuro e um vento enlouquecido começou a soprar com a força de um turbilhão e a assobiar como um demônio. As nuvens moviam-se rapidamente e se embaralhavam furiosamente como se também lutassem entre si. De repente, os terríveis trovões de Zeus fizeram a terra sacudir e relâmpagos ofuscantes rasgaram o céu, enquanto uma chuva de raios caiu sobre o exército de Cronos. Então, os titãs apanharam rochedos enormes e os atiraram sobre seus inimigos com uma força inimaginável! Contudo, sem se intimidar, os deuses do Olimpo conseguiram chegar ao Ótris e se bateram com os titãs munidos de espadas e lanças, dentes e braços. Como feras enraivecidas, lutavam entre si titãs e deuses do Olimpo. O ódio que havia entre os dois exércitos tornava a guerra selvagem e sem piedade. A terra se agitava, os bosques ardiam em chamas, o mar fervia e uma fumaça negra enchia o ar abrasador.


    O barulho da batalha era assustador: uma profusão de trovoadas e relâmpagos; o entrechoque das armas; os gemidos da terra; o assobio endemoniado do vento; e os gritos selvagens dos terríveis guerreiros, muitas vezes tão altos que chegavam mesmo a cobrir os trovões de Zeus. Os deuses rivais, guerreando assim de maneira tão selvagem, ora se encontravam no Ótris, ora perto do mar, e já outras vezes bem no meio da Tessália. Num dado momento da batalha, os titãs, enviando sobre seus inimigos uma nuvem de vapor sufocante, conseguiram afugentá-los de volta para o Olimpo. Porém, não por muito tempo. Mais uma vez os deuses sairiam do Olimpo para atacar, e de novo a terrível desordem se instalaria – terra, céu e mar se tornariam um cenário catastrófico.


    Entretanto, a vitória não tendia nem para um lado nem para outro...


    Até que, num certo momento, Zeus conseguiu libertar das profundezas da Terra os temíveis gigantes de cem braços, os Hecatônquiros, que haviam sido abandonados no Tártaro por Cronos, que tinha medo deles. Colossais, do tamanho de montanhas, eles também se lançaram à batalha. Com uma ira inimaginável, os titãs resistiam e a terra sacudia tanto que muitas vezes chegava a rachar, deixando aparecer até o próprio Tártaro! Mas a destruição atingiu seu auge quando lutaram corpo a corpo titãs, deuses do Olimpo e gigantes. Um pavoroso terremoto virou tudo de pernas para o ar. As montanhas se precipitavam ao mar, que avançava para o continente, os relâmpagos de Zeus rasgavam montanhas inteiras e as chamas eram tão imensas que atingiam o Sol! A luta era tão terrificante que se tinha a impressão de que a terra despencava para o Tártaro e o céu caía de lá do alto.


    O aniquilamento dos Titãs


    Assim, a guerra prosseguiu por nove anos inteiros! Porém, já no décimo ano, os titãs começaram a ficar cansados. Então, teve início uma terrível perseguição por mares e continentes. Extenuados, os titãs corriam para se salvar da fúria selvagem dos inimigos, o que só fazia aumentá-la ainda mais. Do extremo ponto do oceano até os confins da Terra, por onde quer que passassem e lutassem – titãs, deuses do Olimpo e gigantes – um rastro terrível de destruição arruinava tudo o que até então ainda estivesse intocado! Enfim, os titãs acabaram indo parar novamente na Grécia, no mesmo lugar de onde tinham partido. E foi lá também que encontraram o seu fim. Os deuses do Olimpo, com uma gigan-tesca arremetida final, caíram sobre eles como aqueles tufões que varrem tudo da face da terra. Os titãs, assim como feras que se debatem na sua hora final, lutavam com tamanha fúria que céu e terra se confundiam, fogo e mar pareciam em guerra e ainda não era possível distinguir o dia da noite!


    Como se não bastasse todo aquele estrago, trezentas rochas, enormes como montanhas, que de repente atiraram os três gigantes Hecatônquiros, caíram no campo dos titãs. Terremoto mais assustador jamais sacudiu o mundo! Em seguida, quando a terra parou de tremer, uma estranha quietude se espalhou por toda parte.


    A guerra havia terminado... os titãs haviam sido vencidos.


    [image: ]


    Essa foi a Titanomaquia, a Guerra dos Titãs, a maior que já aconteceu no mundo. Por mais que pareça fantasiosa, existem indícios que nos permitem supor que se refira a um terrível episódio de destruição que tenha realmente acontecido! Se, alguma vez, viajando pela Grécia, você vir montanhas cortadas ao meio ou outras como que precipitadas no mar, lembre-se dessa guerra. Talvez as catástrofes que hoje sabemos que foram provocadas por abalos sísmicos ou afundamentos naturais do relevo sejam as mesmas que geraram na imaginação dos homens de antigamente o mito da Titanomaquia. Mas acontece que o mito ainda não acaba por aqui!


    Os Titãs no Tártaro


    Com pesadas correntes, confeccionadas pelos ciclopes, os deuses do Olimpo prenderam os titãs, e o escuro e profundíssimo Tártaro tornou-se a sua abominável prisão. Eles foram trancados lá com colossais portas de ferro, extremamente pesadas. E do lado de fora dessa prisão se encontravam sentinelas sempre vigilantes: os divinos gigantes de cem braços, os Hecatônquiros.


    Lá os titãs permanecerão por infindáveis séculos, desejando ansiosamente voltar a ver a luz do dia.


    Então os vencedores da grande guerra retornaram para o monte Olimpo. Estavam orgulhosos de sua grande vitória. Seus olhos, contudo, ficaram turvos quando olharam a terra, lá embaixo: estava irreconhecível! Nada havia ficado no lugar depois de todo aquele estrago. Os deuses teriam muito trabalho pela frente para devolver à terra seu brilho e beleza.


    A luta de Zeus e Tífon


    Porém, mal tiveram tempo de desfrutar de sua vitória, pois um novo e assustador inimigo surgiu.


    Gaia, a Terra, estava muito zangada com Zeus e os outros deuses, porque eles haviam sido extremamente duros com os titãs, que eram seus filhos. Por isso, ela se uniu ao escuro Tártaro e deu à luz um terrível monstro, Tífon. Este era um dragão gigantesco que ultrapassava em estatura até as mais altas montanhas. Tinha cem cabeças, línguas negras e compridas e olhos que soltavam fogo. O eco de seus urros selvagens ribombava pelos barrancos dos montes como o som de um temporal enfurecido. Às vezes rugia como um leão, outras vezes mugia como um touro raivoso. Trazia consigo as tempestades, os turbilhões e os tufões, que tudo arrasavam em seu caminho.


    Os deuses ficaram assustados ao se depararem com aquele monstro odioso vindo direto na direção do Olimpo. E muitos, para escapar, fugiram e foram se esconder no Egito. Porém, cheio de coragem, Zeus lançou-se de súbito para cima da fera, golpeando-a sem dó com uma foice de diamante. Urrando de dor, Tífon correu para escapar, mas Zeus o perseguiu e, mais uma vez, seus raios e trovões abalaram toda a Terra. Por onde Tífon passava deixava um rastro de destruição. Os turbilhões e tufões não deixavam nada de pé. Bosques inteiros eram arrasados, rochedos despencavam e formavam-se ondas no mar que mais pareciam montanhas e, arremessando-se sobre a terra firme, levavam a ruína para o continente. Até que, certa hora, os dois chegaram à Síria.


    Lá, Tífon pôs-se a resistir e deu início a uma luta terrível. Durante a briga, o horrendo monstro conseguiu agarrar Zeus e o apertou, enrolando-o com seu corpo de serpente. Tomou-lhe então a foice de diamante e com ela cortou os tendões das mãos e dos pés de Zeus. O grande deus, já sem forças, desmoronou no chão, e Tífon imediatamente o carregou para uma caverna na Cilícia. Em seguida, correu para encontrar uma rocha que selasse a entrada da gruta.


    Porém, na hora em que estava ausente, Hermes veio ao auxílio do soberano do mundo. O ladino deus conseguiu roubar os tendões de Zeus e, com muita paciência e habilidade, recolocou-os em suas mãos e pés. Quando Tífon ficou sabendo, já era tarde. Zeus avançou com seus relâmpagos, golpeando o monstro e queimando-o todo, sem dó. Urrando, Tífon corria tentando salvar-se e a terra de novo ficava arruinada à sua passagem.


    O terrível monstro travava uma luta desesperada nas montanhas da Trácia, que se tingiram do vermelho do sangue que escorria de suas feridas. Por isso, a cordilheira que divide ao meio o que hoje é a Bulgária foi chamada de Hemo.(6)


    Sempre perseguido, Tífon chegou enfim à Sicília. Lá, Zeus, lançando uma centena de raios de uma só vez, conseguiu queimar todas as cem cabeças da fera, que desabou no solo, enquanto o fogo envolvia todo o seu corpo de serpente. Por segurança, Zeus ainda lançou sobre ele uma enorme montanha. O fogo, que consumia Tífon, porém, saiu pelo cume dessa montanha e formou um vulcão. Esse vulcão é o Etna, que continua a arder até hoje... Mesmo lá onde foi enterrado, Tífon ainda aterroriza e provoca com frequên-cia grandes catástrofes!


    Os deuses dividem o mundo


    Novamente triunfante, Zeus retornou ao Olimpo. Todos os inimigos tinham sido vencidos. Os deuses do Olimpo, enfim, podiam reinar em paz no mundo inteiro. A terra arruinada devia voltar a ser fértil e o sorriso da paz devia retornar ao rosto dos homens. Então, os deuses repartiram entre si o mundo, para que pudessem rapidamente restabelecer a ordem. Zeus, o mais importante entre todos eles, tomou o céu para si. Possêidon ficou com o mar e Hades, que também se chamava Plutão,(7) apoderou-se do reino do Mundo Inferior, para onde iam as almas dos mortos. Da terra e seus frutos ficou encarregada Deméter. Hera, rainha do céu por ser esposa de Zeus, protegia a instituição do casamento e dava filhos aos seres humanos. Muitos outros deuses viviam ainda no Olimpo, mas acima de todos eles estava Zeus, que era o rei dos deuses e dos homens.


    O Olimpo


    Lá no alto, sobre o cume do altíssimo Olimpo, ficam os reluzentes palácios dos deuses, vencedores dos titãs. São construções todas de ouro, únicas no mundo inteiro. Palácios grandes como a magnificência dos deuses, que resplandecem de ouro, luz e majestade. À sua entrada estão três belíssimas deusas, as Horas, que afastam as nuvens de modo que, sobre os palácios dos deuses, sempre se estenda o céu azul. O Sol sempre lança sobre eles sua luz dourada, e nuvem alguma jamais os sombreia. Lá, nos palácios luminosos, nunca chove, nem venta nunca. Tampouco faz frio ou calor, mas reina sempre um clima brando e agradável. Somente na ausência dos deuses é que as Horas lançam nuvens até os portões, encobrindo-os. E quando os imortais retornam, as três deusas dissipam as nuvens e de novo os reluzentes palácios dos deuses resplandecem em ouro.


    Muito mais abaixo, as nuvens cobrem a terra, onde, depois da primavera e do verão, chegam o outono e o rigoroso inverno. Ali, depois da felicidade e da alegria, vêm a desventura e a tristeza. Também os deuses provam vez ou outra do copo da amargura, mas seus tormentos logo passam e no Olimpo a felicidade impera sempre.(8)
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